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EL.ECÍRA II

O Electro II está entre as aeronaves que mais tempo prestaram serviço á VARIG. Os primeiros Lockheed Li 88A

Electro II chegaram em 1962, corno porte da aquisição, por parte do VARIG, do Consórcio ReoI-Aerovias-Nocional.

Visto inicialmente com reservas, o quadrimotor lurboélice foi ganhando a simpatia de tripulações e passogeiros.

Com capacidade para transportar 90 pessoas e alcançando velocidade de 650 km/h, foi utilizado durante anos

em vários rotas domésticos e na chamada linha do Amizade, que ligava o Brasil o Portugol. A popelodode do

Electro II alcançou o máximo quando passou a operar o Ponte Aérea Rio-São Paulo, tornando-se um *111cones da

aviação comercial brasileira. Seu último vôo aconteceu em 1991.

BOEING 707

O Boeing 707 pode ser interpretado como uma espécie de uernhdiXOdor I da VARIG nos aeroportos de diversos países do mundo. O modelo

dominou as linhos irmodóriás da companhia durante as décadas de 60 e 70. No total, a Rosa dos Ventosemoldurado na cauda dos Boeings

707 do VARIG cruzou os céus do planeta por 29 anos Capuz de transportar de 84 o 176 passageiros e otIng 950 km/h em velocidade de

cruzeiro, o Boeing 701 e um fato quodnrreator equipado com turbinas RolIs Royce De 1960- -o 1974, foi o titular do VARIG no roto Rio de

Janeiro/Novo York. Coá ele, a companhia coméçou a voar para novos destinos, como Tóquio e várias capitais européias.

DC-iO

O McDonnell-Douglas DC-10-30 foi a primeiro aeronave do tipo widebody a ser utilizada pela VARIG Acompanhando unia tendência interna-

cional que se espalhou pé mundo na primeiro metade da década de 70, o companhia optou por eSte modelo poro assumir o rota Rio de

Janeiro/Nova York, a partir derneados de 1974, alem de outros destinos internacionais Ao longo dos anos 70 e 80, o DC 10-30 tornou-se

popular entreospassogeiros pelo-Conforto que proporcionava as viagens, mesmo os mais longas, mas, tombem, por seu elevado padrão

tecnológico. Podia transportar cerco de 250 passageiros e suo velocidade de cruzeiro era de 890 km/h.

BOEING 737

Os dez primeiros Boeings 737-200 começaram a ser adquiridos pela VARIG a partir de 1974.0 obetivo M-	 hio era atender ainda,melhor

suas rotas domésticas,

	

	 meio de uma aeronave moderno e confortável. Desde então, outros desl lotos bureatores foram comprados e,

atualmente, a VARIG conta com uiva frota de 40 aviões do família Boeing 737, dos geruçães 737 300, 17-400 e 737 700, alem do modelo

final de 2001 Atualmente, os Boeings 737 são responsaveis por praticamente737-800, incorporado no lodosos linhas domésticas da VARIG

e olgumas outros que atendemos paisesdo Cone Súl Os Boeings 737 podem transpOrtar corco de 110 passageiros, com velocidade de

cruzeiro em tomo de 850 km/h.

BOEING 747

Conhecido carinhosamente por MJumbo, este avião fez por merecer o apelido. Afinal, o Boeing 747, com capacidade para transportar até

500 possogeiros, e uma das maiores aeronaves comerciais ainda em atividade do mundo e tombem uma das mais rápidos, alcançando 1.040

km/liemsuaveloadodedeauzeiro AVARlGoperou com 
este 

giganteenlre 1985e2000,IlispondQdeumofrotade l0uviões,entremodelos

741-2000, 747-300 e 741400 Pelo foto de utilizar o Boeing 747 apenas em suas hnhas internaaonais de longa distância, a VARI6 optou

por configurar as aeronaves poro um máxima. de 359 possugeiros, pnvilegiaødo assim, o conforto e a comodidade Ao Boeing 747 coube,

ainda, o prhnaziude inaugurara novo ideotidadivisual do VARIG, apresentodo.émseteí*ode 1996.

MD-1 1

O Md)onnelIDougIos MD-1 1 é uma dOsaeroaiives mais modernas existentes. Lançado como sucessor dos históricas

DC-1 0,0 MO-1 1 rapidamente ganhou pojwkidade entre 	 nhias aéreas e passogeiros de todo o mundo. Cocompa	 m

capacidade poro transportar 271 possagios, o MD-1 1 é equipado com três motores de última geração, que ali,

 alcançar velocidade de cruzeiro de 1.003 km/h e autonomia de vôo da ordem de lL3ó5km.

Atualmente, o MD-1 1 é o avião que opera as rotas internacionais de longo distância da VARIG. A componhio

dispõe, em sua frota, de 16 unidades deste modelo, sendo que o primeiro MDI 1 foi adquirido em 1991.
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AVIÕES FAMOSOS QUE FIZERAM HISTÓRIA
0 Rio de Janeiro presenciou um mom e nto Iustorko no manhã de 27 de janeiro de 1927- Naquele dia, o hidroavião Atlântico

levantava vôo a partir das tranqüilas águas da Baia de Guanabara em direção a Porto Alegre, no Rio Grande do Sul. Junto

com ele decolava a VARIG, a companhia aérea que, naquele instante, dava início à sua história. A empresa dos sonhos do

alemão Otto Ernst Meyer - e de Ruben Berta, o primeiro funcionário do companhia - comecava ali sua trajetória, voando

pelos céus do Brasil e, anos mais tarde, também de todo o mundo.

DORNIER DO i WAL (ATLÂNTICO)

O "Aflânfico", um hidroavião modelo Dornier Do i Wal, foi a primeira aeronave usado no transporte comercial de passageiros no país. Fabricado

no Alemanha, chegou ao Brasil em 19/11/1926. O primeiro vão comercial aconteceu em 3/2/1927, quando o Atlântico decolou do Rio

Ouaiba, em Porto Alegre, rumo à cidade de Rio Grande, localizada no extremo sul da Lagoa dos Patos, no Ria Grande do Sul. A bordo, qua-

tro passageiros (a capacidade total do avião era nove), dos quais dois haviam pago o passagem. O Atlântico, que foi devolvido aos alemães

em 1930, desenvolvia velocidade de cruzeiro de 180 km/h e voava o uma altitude que variava de 20 a 50 metros.

JUNKERS E13KE

Ao adquirir dois Junkers F.1 3ke, em 1932, a VARIO deu início a seu primeiro processo de expansão de linhas, pas-

sando a oferecer vôos, a partir de Porto Alegre, rumo a Pelotas, Cruz Alta, Santano do Livramento, Bagé, Palmeira,

Santa Cruz e Santa Maria. Com os Junkers F.1 3ke, os hidroaviões utilizados até então, cama o Atlântico, deixaram

de ser usados, dando lugar aos chamados aviões terrestres", aeronaves que podiam decolar e pousar em terra

firme, fator determinonte paro o crescimento da empresa. A VARIO aposentou seus dois Junkers F.1 3ke apenas em

1948. Eram aviões que podiam transportar até cinco passageiros e voar a uma velocidade de 140 km/h.

DOUGLAS C-4713 (DC-3)

Os Douglas C-47B ajudaram a VARIO a romper as fronteiras regionais. Em 1946, a companhia inaugurou a rota Porto Alegre/Rio de Janeiro,

utilizando aeronaves deste modelo. Usados como aviões de combate durante a Segunda Guerra Mundial, os DC-3, como ficaram conhecidos,

descobriram sua vocação comercial logo após o final do conflito, tendo sido adaptados ao transporte de passageiros em vários países. Mesmo

podendo levar a bordo até 28 passageiros, o VARIO deu um tratamento diferenciado aos D&3 da rota Porto Alegre/Rio, optando por uma

configuração de 21 assentas, Com o passar dos anos, a companhia substituiu os DC-3 por outras aeronaves. O modelo permaneceu no ar até

1969, voando a regiões remotos do Brasil.

SUPER CONSTELLATION

Seu nome técnico era Lockheed L. 10490, mas ficou conhecido como Super Constellation. Em 1955, o VARIO adquiriu três aviões deste modelo,

um quadrimotor para 99 passageiros, dando início ao sonha de voar para além da Américo do Sul. De fato, em 29/7/1955, a VARIO reali-

zou seu primeiro vôo entre Rio de Janeiro e Nova York. Para oferecer mais conforto aos passageiros, o empresa configurou os Super

Consteliations (já eram seis no total) para receber até 66 passageiros. O Super Constellaflon é considerado um divisar de águas na VARIO,

uma vez que, em função desta aeronave, houve reformulações profundas em áreas como Tráfego, Serviço de Bordo, Vendas e Manutenção.

O modelo, que chegava a 480 km/h, fez seu último vôo em 1967.

CARAVELLE 1

O SE-210 Caravelle 1 entrou para a história da aviação brasileiro como sendo o primeiro avião a lato a voar

comercialmente no país. O projeto inicial da VARIO era utilizá-lo nos rotos domésticas de longo distância. No entanto,.

o modelo inaugurou seus serviços na prestigiosa rota Rio de Janeiro/Nova York, com o primeiro vôo tendo acon-

tecido em 12/12/1959. A experiência internacional do Caravelle 1 terminou em junho do ano seguinte, quando

a rota passou a ser operada pelos Boeings 707-441. Mesmo assim, as elegantes formos francesas do Carovelle 1
	 -

foram uma das marcos registrados dos vôos domésticos da VARIO ao longo da primeiro metade da década de 60.

0 modelo, que alcançava 780 km/h, deixou de ser utilizado em 1964.
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uma das mais prestigiosas rotas internacionais da VARIG, coroou o trabalho desenvolvido pelo

Departamento Japonês da companhia. Todos os detalhes da viagem foram minuciosamente preparados:

uma tripulação formada exclusivamente por nisseis e sanseis, serviço de bordo elaborado com pratos típicos

do Japão e até mesmo a roupa escolhida para as comissárias, trajadas com a típica vestimenta japonesa.

1968 - A RAINHA ELIZABETH II VISITA O BRASIL

Em sua visita oficial ao Brasil, a Rainha Elizabeth II percorreu todos os trechos a bordo do avião oficial

britânico da Royal Air Force. Mesmo assim, a VARIG desempenhou um papel fundamental na viagem real,

uma vez que ela foi a companhia aérea brasileira escolhida para dar todo o apoio técnico e operacional

à comitiva britânica nos vários aeroportos do país. Assim, coube à VARIG recepcionar o avião de Sua

Majestade em cada cidade, cuidar da manutenção mecânica e da limpeza da aeronave, prover a tripulação

com as informações técnicas e meteorológicas relativas a cada trecho de vôo, entre muitos outros serviços.

5 DE OUTUBRO DE 1997 - O PAPA JOÃO PAULO II NAS ASAS DA VARIG

A emoção tomou conta de toda a tripulação do MD-] 1 que levou o Papa João Paulo II de volta ao

Vaticano, após sua segunda visita oficial ao Brasil. Foram quatro dias de viagem por algumas das

principais cidades do país. Antes da decolagem, o Papa chamou os pilotos e demais tripulantes para uma

bênção. Muitos traziam bíblias consigo, autografadas pelo Sumo Pontífice. O piloto Alcides Mendes conta

que o vôo aconteceu de forma muito tranqüila e que havia um grande sentimento de serenidade a bordo.

Ele lembra apenas que, para não incomodar o Papa em seu sono, tomou o cuidado de desviar de

algumas nuvens durante a viagem.

VARIG: TRADIÇÃO DE PRESIDENTES A BORDO

30 de dezembro de 1929 - Getúlio Vargas, ainda candidato à Presidência, embarcou no hidroavião

"Atlântico", junto com sua mulher, Darcy, rumo ao Rio de Janeiro. Tentaria um encontro com o então

presidente do Brasil, Washington Luís. Também seguiu viagem o

primeiro presidente e fundador da VARIG Otto Ernst Meyer.

Setembro de 1956 - Durante 13 dias, o Super G Constellation da

VARIG, a mais moderna aeronave comercial das Américas na

época transportou o presidente do Brasil Juscelino Kubitschek e

o vice, João Goulart, em sua viagem oficial a nove países

(República Dominicana, Estados Unidos, Inglaterra, Holanda,

Bélgica, Luxemburgo, França, Alemanha e Itália).

Dezembro de 1971 e Maio de 1973 - A VARIG foi a companhia

aérea escolhida pelo então presidente Emílio Garrastazu Médici

para transportá-lo, a partir de Brasília, em suas viagens a

Washington e Lisboa.

Abril de 1976 - Mais uma vez a VARIG realizou o vôo oficia! de	 .,..

um presidente. Ernesto Geisel foi a Paris a bordo de um dos

Boeing 707 da companhia.

Maio de 1984 - O presidente João Batista Figueiredo visitou

Tóquio, com a VARIG tendo sido a empresa escolhida para

realizar o transporte da comitiva brasileira.
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18 DE JULHO DE 1994 - A BORDO, OS TETRACAMPEÕES DO MUNDO

Quando o DC-10 da VARIG pousou no aeroporto de Brasília e se aproximou da área de desembarque

trazendo o atacante Romário quase pendurado na lanela da cabine de comando empunhando a bandeira

brasileira, o país inteiro foi ao delírio. Afinal, 24 horas antes, a seleção do Brasil havia conquistado o
tetracampeonato mundial de futebol, título com o qual todos os torcedores

canarinhos sonhavam havia 24 anos. Uma grande festa tomou conta
do "Canarinho Tetra" - apelido dado ao avião que, meses antes, fora
especialmente preparado para o transporte dos membros da delegação
brasileira - durante a viagem entre a Califórnia e o Brasil. Se sobrou
alegria para o técnico Carlos Alberto Parreira e seus comandados pela
conquista, coube à VARIG, mais uma vez, o prazer, a honra e o

privilégio de ter sido a transportadora oficial do Brasil durante a Copa
do Mundo, tradição iniciada no Mundial de 1966. 

23 DE JUNHO DE 1970 - O VÔO DA VITÓRIA

"A taça do mundo é nossa, com brasileiro, não há quem possa." A famosa niarchinha da vitória foi a

música que embalou o vôo da VARIG que trouxe de volta ao Brasil a fantástica seleção de 1970,  tricampeã

mundial de futebol no México, Quando o Boeing 707 decolou da capital mexicana rumo ao Rio de Janeiro,

além dos heróis do título - o técnico Zagallo e jogadores como Pelé, Rivellino, Tostão,

Gérson, Jairzinho, entre tantos outros -, trouxe também algo muito especial na

bagagem: a Taça Jules Rimet, que, a partir dali, seria definitivamente brasileira. O

"Vôo da Vitória", como ficou conhecido, revelou-se uma grande festa desde o seu

início. Um bolo comemorativo ao extraordinário feito foi oferecido pelo então

presidente da VARIO, Erik de Carvalho, quando o avião começava a descer para a

escala em Brasília. O técnico Zagalio foi convidado a cortá-lo e, gentilmente, ofereceu

o primeiro pedaço à senhora Ceu Pinheiro, esposa do embaixador brasileiro João

Batista Pinheiro, que também participavam da viagem.

VAR 1 G
www.varig.com.br ou 0800 99 7000	 SAR ,',LLIANCE ME.IBE
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VÔOS HISTÓRICOS
3. DE FEVEREIRO DE 1927 - o vôo INAUGURAL.
O primeiro vôo comercial da VARIG aconteceu entre as cidades de Porto Alegre e Rio Grande, no
extremo sul da Lagoa dos Ratos, no Rio Grande do Sul Na ocasião, o "Atlântico" - um hidroavião
modelo Dornuer Do J Wal, primeira aeronave da companhia - decolou a partir das aguas do Rio
Guauba, sob os olhares curiosos de unumeras pessoas que se espalhavam pelas margens do rio

A bordo, dois homens: -Guilherme Gastai eJoão de Oliveira
Goulart - entraram paro a história como os primeiros, 	 •Môn hidmiôo modo

passageiros da aviação comercial brasileira, pelo simples 	 .	 Domier Dó ,j Wol

fato deterem comprado suas .passagens. No mesmo vôo seguiu
a Srta. Maria Echenique, portadora de uma mensagem do	 -

então intendente de Porto Alegre, Octavio Rocha, ao seu colega
de Rio Grande, João Fernandes Moreira. Na chegada, boa
parte da poiulação de Rio Grande estava às margens da Lagoa
dos Patos, a$enando lenços brancos para o Atlântico.

5 DE AGOSTO DE 1942- ALÉM DAS FRONTEIRAS DO RIO GRANDE DO SUL
O primeiro vôo comercial d0 VARIG para além das fronteiras do Rio

. Grande do Sul, curiosamente,

não aconteceu para outra capital brasileira Ao mesmo tempo que rompeu o espaço aéreo gaucho,
a VARIG inaugurou sua primeira linha internacional, voando de Porto Alegre para -Montevidéu, a
capital do Uruguai. Para operar a rota, a companhia colocou à disposição de seus passageiros um
bimotor de fabricação inglesa denominado Dragon Rapid de Hgvilfand.

2 DE AGOSTO DE 1955.- A VARIG CONQUISTA NOVA YORK
primeiro vôo comercial regular da VARIG ligando a capital do

il (Rio de Janeiro) à "capital do mundo" (Nova York):repssenku
- verdadeiro divisor de águas na história da companhia.

Quando  o imponente Super Constellation decolou do Brasil em
direção aos Estados Unidos - num vôo que contou com 66 passageiros

e que foi marcado por toda o pampa e circunstância que a
ocasião merecia -, ele levou consigo o sonho de uma empres•.

1

	

	 que começava a se tomar internacional de fato e que, a partl1
daquele momento, inaugurava até mesmo um novo modelo de - -
administração, com reformulações profundas em áreas como:,
Tráfego, Serviço de Bordo, Vendas e Manutenção, tomando-se

4:. •, .	 -moderna e competitiva quanta as mais importantes do mundo.

26DfJLJNHODE1968-AESTRELABRASILEIRANOPAÍSDOSOLNASCENTE

Exatos 60 anos após a chegada ao porto de Santos do lendário Kassato Maru - o navio que trouxe

ao país em 1908 os primeiros imigrantes iaponeses -, a VARIG realizou pela primeira vez um vôo

ligando o Brasil ao Japão. O Boeing 707-320C decolou do aeroporto do Galeão, no Rio de Janeiro,

em direção a Toquio levando a bordo 55 passageuros - todos da colônia aponesa -, acompanhados

do então presidente:. 	 Erik Kastrup de Carvalho, e sua esposa. Esse vôo, que. inaugurou
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de credibilidade tanto no Brasil quanto no
exterior. Durante décadas, a companhia foi

-.	
uma das principais responsáveis pela infe-
groção entre as diversas e distantes regiões

, do território brasileiro, ao mesmo tempo que
contribuiu de maneira única no sentido de
incluir o Brasil no mapa da aviação comercial

•	 internacional.
O nome VARIG alcançou proporções muito

• maiores do que o de uma simples marco,

ROBERTO CARLOS passando a ser, na prático, sinônimo de
excelência em termos de companhia aérea,
algo que é motivo de muito orgulho para o

E ESTRANGEIRAS FIZERAM	
país. Aliando pioneirismo, profissionalismo e

DA VARIG UMA DE SUAS 	
todo o glamour oferecido por seus aviões -

COMPANHIAS AÉREAS FAVORITAS 	
nacionais

nas rotas domésticas quanto nas inter-
- nacionais—, a VARIG conquistou aopreferência

	

- --
	 *de: pc .ssageiros não só. do Brasil, mas de



ORQUESTRA FILARMÓNICA DE NOVA YORK
	

GUIOMAR NOVAES
	

ROCK HUDSON

II

KIRK DOUGLAS

IR
	

CELI,	 E AUTRAN	 SUSAN HAYWORTH

nacionais e estrangeiras do mundo das artes, do cultura,
VAN HEFLIN	 GINA LOLIOBRIGIDA	 das ciências, do jornalismo e dos esportes fizeram da

VARIG uma de suas companhias aéreas favoritas,
-	 engrandecendo a empresa com sua presença.
4? Os exemplos são o mais variados possível. Os aviões

da VARIG, ao longo dos anos, cruzaram os céus do
Brasil e do mundo transportando notáveis a diversos

NEIL SEDAKA destinos. Representando a música brasileira, estiveram
a bordo o rei Roberto Carlos, o "pimentinha" Elis
Regina, a roqueira Rita Lee com a trupe dos Mutantes

DAVID NIVEN
e o eterno Ari Barroso, apenas para citar alguns

•	 nomes.
Outros orgulhos da cultura brasileira também desfilaram
seu talento pelas aeronaves da VARIG. Das artes
cênicas, Tônio Carrero e Paulo Autran; do jornalismo,
lbrahim Sued e Márcio Moreira Alves; do esporte, os

• campeões Emerson Fittipaldi (automobilismo), Eder
Jofre (boxe) e Adhemar Ferreira da Silva (atletismo);
do mundo da modo, o genial costureiro Dener; do

NET GAYNOR	 .ROÕGER5	 literatura, Érico Veríssimo; sem falar na estonteante
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www.vorig.com.br ou 0800 99 7000 ..L.U.! - .
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beleza de Marta Rocha, a

eterna Miss Brasil.

Quem veio de fora também

deixou sua presença marcada

nos aviões da VARIG.

Músicos fantásticos como Louis

Armstrong, Dizzy Gillespie,

Neil Sedaka e os integrantes

da Orquestra Filarmônica

de Nova York; atores que

marcaram época, como Kirk

Douglas, David Niven, Rock

Hudson, Roy Rogers e Gina

Lollobrigida; cineastas do

quilate de Frank Capra e

jean-Paul Belmondo; gênios

das artes plásticas, como o

pintor Salvador Dali, e do

medicina, como Christian

Barnard (responsável pelo

primeiro transplante de coração

no mundo).
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blazer e insígnias douradas, que os diferenciam dos tripulantes
da cabina de comando.
Em relação às mulheres, a questão da moda é ainda mais visível.
Desde a confecção do primeiro modelo - blusa branca, saia e
boné azuis - até os sóbrios uniformes atuais, os trajes utilizados
sempre privilegiaram a elegância das comissárias, realçando
ainda mais sua beleza e feminilidade.
Ao longo dos anos, a moda dos comissárias muitas vezes acom-
panhou as tendências mundiais. Assim, houve momentos em
que se privilegiaram as cores - marcaram época os uniformes
azul-petróleo, amarelo, verde e cor de laranja - e, até mesmo,
modelos mais ousados, com vestidos e saias acima dos joelhos.

O GLAMOUR DE VOAR
E VIVER VARIG
Desde a sua origem, a aviação comercial desperta verdadeiros
sentimentos de fascínio e encantamento. Isso se deve
não apenas à grandiosidade tecnológica dos aviões,
mas, principalmente, à própria magia provocada nas
pessoas pelas diversas atividades relacionadas ao setor aéreo.
Ao longo de seus 75 anos de vida, a VARIG convive -
com muito orgulho - com esse sentimento de deslumbramento
que toma conta de seus passageiros. E a história mostra
que, em determinados períodos, o fascínio das pessoas
era tanto que tudo aquilo que rodeava a companhia
revestia-se de um imenso glamour.
Nas décadas de 50 e 60, anos em que a aviação comercial
brasileira experimentou um grande crescimento - com a
proliferação dos vôos domésticos e o surgimento e a
consolidação das rotas internacionais -, o glamour de
embarcar em um avião da VARIG era indiscutível e indescritível.
Na ocasião, muitas personalidades brasileiras e internacionais
- artistas, políticos, intelectuais, esportistas, gente da
alta sociedade - cruzaram os céus do Brasil e do mundo
a bordo dos maravilhosos Super Constellotion, Caravelie
e os primeiros Boeing.
Em cada destino, fosse no Brasil, na Europa ou nos
Estados Unidos, grandes festas e jantares - muitos com
a assinatura VARIO - Homenageavam aqueles momentos
marcantes, que o mundo passou a chamar, tempos
depois, de "anos dourados".
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A MODA QUE CRUZA OS CÉUS
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Com a evolução do aviação comerci
J)ILL1L LI v os FJUIL4 es nos LLÀUU VL	 ais	 IUIIIes,-	 - -

as companhias aéreas promoveram o surgimento de um
novo tipo de profissional que, de certa forma, passou a ser
um dos ícones do segmento. 	 - -
Na VARIG, os primeiros comissários de bordo - sempre
homens - começaram a atuar em 1943,  nas rotas operadas
pelos DC-3. A exclusividade masculina, no entanto, terminou
em 1955.  Com a inauguração da rota entre Rio de Janeiro
e Nova York, surgiu na companhia a figura da comissária
feminina, criada com o objetivo de servir como um elemento
de conforto para as passageiras.
No entanto, sejam homens ou mulheres, a importância
dos comissários de bordo cresceu a tal ponto que a
própria roupa que vestiam passou a se configurar como
um dos principais elementos para a imagem da companhia
aérea.
Elegância sempre foi requisito fundamental. Os primeiros
uniformes masculinos, no entanto, iam ao exagero, com
os comissários trajando beca preta e quepe branco. Houve
tempo em que o traje era o summer vermelho, com direito
a gravata-borboleta. Com o tempo, os uniformes
evoluíram ao que são hoje, com os comissários utilizando

1



GASTRONOMIA: TRADIÇÃO
VARIG DE BEM SERVIR

4.

Ao longo de sua história, a VARIG sempre privilegiou o
bem-estar dos passageiros no momento de servir suas
refeições de bordo. O objetivo é proporcionar uma refeição
equilibrada, elaborando cardápios que selam de fácil
ingestão e digestão.
Essa preocupação com a boa saúde e a qualidade, no
entanto, não impede que os pratos tenham boa apresentação
e sejam, ao mesmo tempo, saborosos e sofisticados.
Assim, desde os deslumbrantes banquetes de faisão servidos
nos primeiros anos dos vôos entre Rio e Nova York até as
práticas e gostosas refeições servidas atualmente em todos
os vôos da companhia, a VARIG sempre deu especial
ênfase à gastronomia de bordo, lançando mão dó talento
de importantes nomes da culinária brasileira e internacional.
Um ótimo exemplo é o programa Top Chefs, em que, todos
os anos, três chefs de cozinha de restaurantes famosos são
convidados a assinar os cardápios da Primeira Classe e da
Classe Executiva dos vôos internacionais da VARIG.
Muitas vezes, a alimentação revelou-se um diferencial
ainda mais importante. é o caso, por exemplo, dos pratos
típicos especialmente servidos no lançamento de vôos inter-
nacionais ou quando uma pessoa muito importante viaja
nos aviões da companhia. Foi o caso do Papa João Paulo
II, para quem o VARIO desenvolveu um cardápio especial.
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75 anos. A bordo da História.
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com um looping no meio, como se fosse uma montanha-

russa, indicava os vôos para Orlando, paraíso do

entretenimento mundial. Ou aquele anúncio exibindo um

ponto de ônibus, utilizado na campanha "Voa Brasil",

mostrando que era possível viajar de avião pagando o

equivalente a uma passagem de ônibus.

As crianças também não foram esquecidas. Para elas, o

Variguinho, um simpático e divertido aviãozinho, que

acompanhava os pequenos passageiros em cada viagem

APO 10
ESPORTE
Outra frente em que a VARIO sempreSo

imagem vinculada foi a do esporte. Desde a

T Copa do Mundo de 1966, a companhia é a

transportadora oficial da seleção brasileira	 .	 -	
-

IM ffisso rendeu à empresa a oportunidade de 	 $-S t . . . i	 •

realizar grandes campanhas publicitárias, 	 - 1

como foi o caso da recente conquista do

pentacampeonato, com o nome VARIG

estampado na camisa da seleção.

Em outras oportunidades, a VARIO esteve ao	
.-. --

Iodo das delegações brasileiras que participaram

de Jogos Olímpicos, apoiando os atletas

nacionais em campanhas que ressaltavam

toda a "brasilidade" dá.companhia.

.1.:1:::..i. 	
::•--
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www.varig.com.br ou 0300 788 7000	
A STAR ALLIANCE MEMBER
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A MAIOR E MELHOR DO ERASIL

A VARIG é, atualmente, a companhia

kt,0*

brasileira que realiza o maior

número de vôos internacionais,

estando bastante à frente da

segunda colocada. Suo malha

aérea compreende algumas das.

mais importantes cidades do mundo.

Na América do Sul, a VARIG oferece vôos poro pratica-

mente todos os países do continente, atendendo às cidad,,

de Buenos Aires, Córdoba, Montevidéu, Santiago, Assunção, La Paz, Santa

Cruz de Ia Sierro, Lima, Bogotá e Caracas

A malha européia também é bastante diversificada. Os aviões da VARIG

chegam a Lisboa (Portugal), Madri (Espanha), Paris (França), Milão (Itália),

Frankfurt (Alemanha), Londres (Inglaterra) e Copenhague (Dinamarca).

• IMMIGRATION • A América do Norte é outro continente bem servido pela

URUGUAI E' Estrela Brasileira, com voos para Nova York, Miami e Los

Angeles (Estados Unidos), além da Cidade do México e

NOI1V3IMMI • Cancún (México). Finalmente, o 	 • ,,

Japão. O país do sol nascente

recebe vôos VARIG nas cidades 1 •

ESPANHA J

	

de Tóquio e Nagóia.

!(
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&igem, em 1927, a VARIG sempre demonstrou uma incrível vocação internacional,
levando para todo o mundo uma imagem aItamettivç,- dQBrasIl A históno mostra que
o primeiro vôo da companhia para fora do EstadoWN.Ggndédo Sul o ó ftu
outra cidõde brasileira, como poderia supor a lógica ktreâlklade, em 5 de agosto de 1942,

- qõando rompeu as fronteiras gaúchas, a VARIG decolou rumo a Montevidéu., phT(t.d;

• Uruguai, tomando-se a primeira empresa aérea brasileira o realizar vôos intemacionai$.

• De fato, pioneirismo, aliado a bons serviços, permanente respeito aos passageiros e uma

enorme vontade de, se aperfeiçoar constantemente são algumas das características que mais
- marcaram a companhia em seus 75 anos de história.

Ao longo do tempo, a VARIG sempre se notabilizou em ser a primeira. Foi assim, por exemplo,

..em 2 de agosto de 1955, quando o Super Consteliation da companhia - preparado com toda

• o:pompo e circunstância que a ocasião exigia - decolou do Rio de Janeiro com destino a

Nova York, levando abordo 66 passageiros. Estava inaugurada uma das mais importantes e

prestigiosas linhos de toda a história da aviação comercial brasileira.

-wvj
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